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VOCAÇÃO À SANTIDADE  

Na Exortação Apostólica Pastores Gregis, diz o Papa São João Paulo II: Uma imagem bíblica, 

que parece particularmente adequada para ilustrar a figura do Bispo como amigo de Deus, 

pastor e guia do povo, é a figura de Moisés. Fixando-o, o Bispo pode tirar inspiração do seu ser 

e agir de pastor, escolhido e enviado pelo Senhor, seguindo corajosamente à frente do seu povo 

a caminho da terra prometida, intérprete fiel da palavra e da lei do Deus vivo, mediador da 

Aliança, insistente e confiante na oração pela sua gente. Tal como Moisés que, depois do 

colóquio com o Senhor na montanha santa, voltou para o meio do seu povo com o rosto 

resplandecente (cf. Ex 34, 29-30), assim também o Bispo só poderá mostrar entre os seus irmãos 

os sinais de ser pai, irmão e amigo, se tiver entrado na nuvem obscura e luminosa do mistério 

do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Iluminado pela luz da Santíssima Trindade, o Bispo será 

sinal da bondade misericordiosa do Pai, imagem viva da caridade do Filho, transparência 

humana do Espírito, consagrado e enviado para guiar o Povo de Deus pelas sendas do tempo 

na sua peregrinação para a eternidade. /.../. O dom da plenitude do Espírito Santo, que o Bispo 

recebe na Ordenação Episcopal, é um significativo e premente apelo para favorecer a ação dele 

na comunhão eclesial e na missão universal./.../. A santidade do Bispo terá de ser sempre vivida 

com o povo e para o povo, numa comunhão que se torne estímulo e mútua edificação na 

caridade. E não se trata de exigências secundárias ou marginais; de fato, é precisamente a vida 

espiritual do Bispo que favorece a fecundidade da sua obra pastoral. Porventura não é na 

meditação assídua do mistério de Cristo, na contemplação apaixonada do seu Rosto, na imitação 

generosa da vida do Bom Pastor que se encontra o fundamento de qualquer pastoral eficaz? Se 

é verdade que o nosso tempo se caracteriza por contínuo movimento e frequente agitação, com 

o risco de cair-se facilmente no «fazer por fazer», então o Bispo deve ser o primeiro a mostrar, 

com o exemplo da sua vida, que é preciso restabelecer o primado do «ser» sobre o «fazer» e, 

mais ainda, o primado da graça, que, segundo a perspectiva cristã da vida, é também princípio 

essencial para uma «programação» do ministério pastoral (cf. PG 12). 

“Em primeiro lugar, os pastores do rebanho de Cristo, à semelhança do Sumo e Eterno 

Sacerdote, pastor e bispo das nossas almas, desempenhem o próprio ministério santamente e 

com alegria, com humildade e fortaleza; assim cumprido, também para eles será o seu 

ministério um sublime meio de santificação. Escolhidos para a plenitude do sacerdócio, 

receberam a graça sacramental para que, orando, sacrificando e pregando, com toda a espécie 

de cuidados e serviços episcopais, realizem a tarefa perfeita da caridade pastoral, sem hesitarem 

em oferecer a vida pelas ovelhas e, feitos modelos do rebanho (cfr. 1 Ped. 5,3), suscitem na 

Igreja, também com o seu exemplo, uma santidade cada vez maior” (LG 41. 

Maria, nossa Mãe seja sempre nossa mestra e companheira na caminha em busca da santidade.  

 


